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APRESENTAÇÃO

Caras/os leitoras/es, o presente produto educacional faz parte da minha pesquisa de mestrado intitulada: “ESCOLA

FAMÍLIA AGRÍCOLA DOM LUCIANO: A POTENCIALIDADE DOS MUTIRÕES COMO PROCESSO FORMATIVO E

MOVIMENTO DE RESISTÊNCIA POLÍTICA NA EDUCAÇÃO DO CAMPO”. Trata-se de uma revista temática e

informativa sobre o processo de revitalização da EFA Dom Luciano, em que registramos as memórias, fotografias, poesias,

métodos populares e concepções de educação que constituíram as etapas importantes do nosso movimento de resistência

coletiva. A revista apresenta ainda os sonhos e as aspirações marcantes das educadoras e educadores do campo rumo a

construção de um novo projeto de educação, de campo e de sociedade. Nosso objetivo com a criação da revista foi

registrar e disseminar os princípios da Educação do Campo, as potencialidades formativas dos mutirões e as informações

importantes produzidas ao longo da nossa pesquisa participante. Acreditamos que este material poderá para auxiliar

educadoras e educadores do campo em suas práticas de ensino, por apresentar propostas de metodologias participativas e

práticas pedagógicas baseadas na Educação Popular. Nesse sentido, desejamos que possa contribuir para além das

fronteiras da EFA Dom Luciano, sendo ferramenta de apoio e inspiração para educadoras/es dispostas/os a se

comprometer com a luta pela educação emancipatória dos povos do campo. Espero que gostem!
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I-EFA DOM LUCIANO 

Escola de Ensino Médio 
integrado ao Curso Técnico 

em Agropecuária com ênfase 
em Agroecologia. 

Localizada na Comunidade Boa 
Vista, zona rural de Catas Altas 

da Noruega – MG. 

Por meio da Pedagogia da 
Alternância, busca possibilitar a 

formação integral da/o educanda/o, 
necessária ao desenvolvimento de 

suas potencialidades no campo 
profissional, cultural e social, para 

que possa realizar bem o seu 
projeto de vida e contribuir com a 

melhoria do meio social em que vive, 
fortalecendo a Agricultura 

Familiar.

Possui turmas de 1° ao 3°
ano do Ensino Médio 

regular e EJA
( anos finais)
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A proposta pedagógica da EFA Dom Luciano é diferenciada
das escolas rurais. Ela traduz os princípios e as diretrizes
pedagógicas da Educação do Campo, aprovadas e assumidas pela
instituição de ensino como sua missão, abrangendo seu corpo
docente, técnico, administrativo, bem como a Associação de pais
e agricultores, a fim de desenvolver por meio da Pedagogia da
Alternância a educação emancipatória da classe trabalhadora
camponesa.

Vale destacar que a escola foi instituída com a finalidade de
priorizar a formação humana, técnica, política e cultural da
juventude do campo, tendo como principal instrumento formativo
a Pedagogia da Alternância, que envolve períodos letivos
vivenciados no meio familiar sócio-profissional, possibilitando o
vínculo e a interação formativa da escola com a família, com
comunidade e com o trabalho como princípio educativo.

Trabalho desenvolvido 
pelas/os estudantes. 
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III MUTIRÕES DE REVITALIZAÇÃO DA EFADL

Desde a sua fundação em 2012, a EFA Dom Luciano vem enfrentando
diversos desafios pedagógicos, financeiros e organizativos, tais como
a falta de recursos para o desenvolvimento de suas atividades
pedagógicas, a falta de compromisso de sua direção, o atraso no
pagamento dos monitores e documentações pendentes na
Superintendência Regional de Ensino. O agravamento de tais
problemas/desafios fez com que a escola chegasse a uma situação
difícil e complicada em 2021, correndo o risco de ter que finalizar
suas atividades e fechar as portas. Diante de tal problemática, foram
realizados diversos mutirões em prol da sua revitalização, que
consolidaram um relevante movimento formativo e de resistência
política na Educação do Campo.
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POTENCIALIDADES DOS MUTIRÕES

Ao longo dos mutirões foram vivenciados
métodos de conduta e problematizadores da
realidade, como a mística, a oralidade, a
divisão de tarefas, as partilhas de alimentos
e de saberes nos momentos das refeições, o
contato direto com o território da escola e a
visão sistêmica de suas instalações e
tecnologias sociais, o trabalho em equipe, a
escuta profunda e a noite cultural.
Verificou-se que tais métodos estimularam o
protagonismo e a organização popular;
promoveram a articulação entre teoria e
prática e oportunizaram a interação entre
os saberes populares, científicos, políticos e
culturais acumulados pelos diversos sujeitos
que participaram das ações.
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Verificou-se ainda, em alguns momentos, a
tomada de consciência por parte dos sujeitos
quanto às relações de opressão que
envolvem o trabalho na sociedade
capitalista, como a divisão injusta das
tarefas entre homens e mulheres e a
apropriação privada do trabalho coletivo.
Nesse sentido, os mutirões oportunizaram e
estimularam a prática de um trabalho justo,
humano e emancipatório, em que tanto a
produção quanto a apropriação são
coletivas e para o bem comum: a
revitalização de uma escola aberta à
todas/os que quiserem se comprometer com
um novo projeto de campo e de sociedade.
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Foi muito bonito ver os espaços de trabalho
coletivo oportunizando a produção e a partilha
de conhecimentos dos mais variados, que
emergiam do encontro sistêmico entre diversos
sujeitos de diversas culturas diferentes. Foi
bonito ver as pessoas se ajudando, partilhando
seus alimentos, ensinando e aprendendo a
partir de suas experiências concretas de vida.
Foi emocionante ver o povo trabalhador
doando parte de seu tempo, cada qual com as
suas habilidades; gente fazendo a massa,
restaurando as paredes, reformando as
tecnologias sociais, pintando as paredes,
limpando a escola e preparando alimentos
saudáveis para as/os trabalhadoras/es.
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IV. SONHOS E PERSPECTIVAS DOS SUJEITOS DA EFADL

“Que a maioria dos estudantes que entrarem nessa escola se transformem em bons profissionais influenciadores no sentido positivo da

realidade do campo, que carece de mais atenção e investimento”.

“O campo está tendo um êxodo grande, e eu espero que a escola continue ajudando a resgatar esses jovens para eles não irem para a cidade”.

“Temos que lutar pra mostrar aos nossos jovens que sem o campo a cidade não vive. E que a área rural é tão importante quanto a urbana”.

“Precisamos divulgar melhor o projeto EFA na região, acho que está faltando isso ali no entorno da EFA Dom Luciano”.

“Penso que o caminho é a escola continuar fortalecendo o seu vínculo com a comunidade sabe, abrindo as portas para as celebrações do povo,

para as reuniões de assistência social e serviços de saúde. O povo precisa entender que a escola faz parte da comunidade e não é um corpo

estranho”.

“Manter um bom diálogo com a superintendência é importante, a EFA precisa manter a documentação em dia para ter credibilidade, para poder

tirar qualquer dúvida, sem nenhum receio e ser bem acolhida”.

“Para mim, o que importa é a escola continuar formando jovens responsáveis, ensinando tarefas básicas do dia a dia, como limpar a casa, fazer

uma horta, produzir um adubo”.

“Essa escola tem um valor muito grande por estar localizado na comunidade e ser do campo e também por projetar os nossos jovens para uma

responsabilidade que eles vão ter para o resto da vida. Essa escola foi muito importante para meu filho”.

“Sobre a divulgação para atrair novos estudantes, é necessário que a escola mostre aos nossos filhos de agricultores que a educação do campo

fala da realidade deles, e que eles não estão desvinculados dessa realidade”.

“Penso que precisamos manter os mutirões sabe, os desafios da EFA sempre foram superados através de muito diálogo e trabalho coletivo”.

“Precisamos manter os mutirões, procurar formações e procurar construir novamente com o povo a importância da escola do campo para as

comunidades e para a agricultura familiar”.

“Espero que a nova gestão da EFA seja mais democrática e aberta ao diálogo, deve ouvir as pessoas, que ela tenha sobretudo mais

transparência, que é uma questão que faltou na gestão anterior”.

“Sonhamos com uma EFA mais fortalecida e mais próxima da sua comunidade, que ela possa fortalecer seus laços com outros parceiros, com

os movimentos sociais do campo e com outras EFA’s”. 11



V. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sonhamos com uma EFA Dom Luciano que consiga ofertar uma educação emancipatória e de

qualidade para o nosso povo; e que possa ser uma referência para outras escolas que queiram se

comprometer com Educação do Campo; disseminando os saberes da Agroecologia, praticando os

mutirões de trabalho socializado e discutindo diversas questões da realidade concreta do povo que

são importantes para a construção de uma sociedade justa e mais humana para todas/os.

Consideramos diante disso, que pensar e promover processos de formação política popular

enquanto trabalho coletivo e de base é umas das tarefas históricas que nos cabem, tanto como

educadoras/es comprometidas/os com a emancipação da classe popular, como também sujeitos que

constituem a classe trabalhadora. Vale destacar que diante das inúmeras contradições e injustiças

sociais produzidas pelo capitalismo, não basta apenas que denunciemos as relações de opressão que

caracterizam este sistema; assim como fizemos nos mutirões, é necessário anunciar e praticar

outras formas possíveis de se esperançar e viver em sociedade, que sejam justas e humanas.
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Tentaram nos enterrar, mas esqueceram que éramos sementes!
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